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Pode sair um pacote de emergência 
É para tentar conter 
a inflação, mas sem 

congelamentos e 
com altas de juros 

BRASÍLIA -- O governo não 
tem condições de anunciar oficial-
mente uma inflação de 25% ao 
mês. Essa dura constatação reflete 
o grau de inquietação que tomou 
conta dos principais colaborado-
res do presidente Sarney, que de-
fendem medidas de emergência 
para reduzir a inflação e com um 
programa econômico para a últi: 
ma etapa deste góverno, a ser. 
anunciado após a promulgação da 
Constituinte. Enibora neguem a 
decretação de um congelamento 
de preços e salários, asseguram 
que está em gestação uma seqüên-
cia de medidas para resgatar o ,  
controle da economia. 

"Sem essa de congelamento", 
afirma uma fonte com acesso dire-
to ao presidente Sarney que, en-
tretanto, reafirma a disposição do 
governo em adotar medidas para 
evitar nova disparada da inflação 
e ao mesmo tempo impor novas 
reduções das contas públicas. "É 
hora de criar condições favoráveis 
à desindexação da economia", dis-
se. Essa desindexação poderia ser 
feita por um mecanismo seme-
lhante ao sugerido pelo ex-minis-
tro Mário Henrique Simonsen, que 
defende a adoção de um redutor , 
na inflação, que sinalizaria a que-
da no índice. 

A angústia do Palácio do Pla-
nalto com o avanço da inflação do 
mês de julho e que estimulou o 
governo a pensar em ação rápida 
para deter o índice dos próximos 
meses - não encontra muito respal-
do no Ministério da Fazenda. As-
sessores do ministro Mafison da 
Nóbrega sustentam ainda que não 
há artifício capaz de reduzir uma 
queda rápida da inflação. E o mi-
nistro João Baptista de Abreu afir-
mou à imprensa que "um choque 
na economia seria uma decisão de 
alto risco". Um assessor direto do 
ministro Mafison comentou: "É 
natural que uma inflação de 24% 
provoque muitas discussões den-
tro do próprio governo. Mas não 
há alternativa a não ser aprofun-
dar as medidas que já vêm sendo 
adotadas". 

"Aprofundar as medidas" sig-
nifica impor novos cortes de• des-
pesas para assegurar o cumpri-
mento do déficit de 4% prometido 
ao Fundo Monetário Internacio-
nal. Para evitar que a onda de es-
peculação sobre uni possível cho-
que na economia estimule a for-
mação de estoques, acelerando a 
inflação, o governo está disposto a 
elevar as taxas de juros até "o li-
mite em que as empresas supor-
tarem". 

O diretor de mercado de capi-
tais do Banco Central, Keyler Car-
valho, logo após reunião com o 
presidente Elmo Camões, confir-
mou a existência de estudos para 
tornar a política monetária mais 
ativa, aumentando os juros, mes-
mo que isso eleve o custo da dívida 
pública. 


